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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Na expectativa de nosso encontro 

derradeiro com o Senhor, não 
nos deixemos levar pela pregui-
ça e pela indiferença, mas, pela 
força desta Eucaristia, torne-
mos nossa vida um serviço de 
gratidão pelos dons recebidos.

(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 
ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da criação. 
Tudo o que existe foi nele criado, 
nele encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
 Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Ó Cristo, que viestes chamar os 

pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós 

junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, 

concedei-nos a graça de sempre 
nos alegrar em vosso serviço, 
porque só alcançaremos dura-
doura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os 
bens. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 

e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.355-358)

1ª Leitura: Pr 31,10-13.19-
20.30-31

L. Leitura do Livro dos Provér-
bios.

Uma mulher forte, quem a en-
contrará? Ela vale muito mais 
do que as joias. Seu marido con-
fia nela plenamente, e não terá 
falta de recursos. Ela lhe dá só 
alegria e nenhum desgosto, to-
dos os dias de sua vida. Procura 
lã e linho, e com habilidade tra-
balham as suas mãos. Estende a 
mão para a roca, e seus dedos 
seguram o fuso. Abre suas mãos 
ao necessitado e estende suas 
mãos ao pobre. O encanto é en-
ganador e a beleza é passageira; 
a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. Procla-
mem o êxito de suas mãos, e na 
praça louvem-na as suas obras!

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial:
 Sl 127(128) 

S. Felizes os que temem o Senhor 
e trilham seus caminhos!

A. Felizes os que temem o Se-
nhor e trilham seus caminhos!

S. 1. - Feliz és tu, se temes o Se-
nhor* e trilhas seus caminhos! - 
Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver,* serás feliz, tudo irá bem. 

2. - A tua esposa é uma videira 
bem fecunda* no coração da tua 
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira* ao redor de tua 
mesa. 



3. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - 
O Senhor te abençoe de Sião,* 
cada dia de tua vida. 

4. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - 
O Senhor te abençoe de Sião,* 
cada dia de tua vida.

2ª Leitura: 1Ts 5,1-6
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses.
Quanto ao tempo e à hora, meus 

irmãos, não há por que vos es-
crever. Vós mesmos sabeis per-
feitamente que o dia do Senhor 
virá como ladrão, de noite. 
Quando as pessoas disserem: 
“Paz e segurança!”, então de 
repente sobrevirá a destruição, 
como as dores de parto sobre a 
mulher grávida. E não poderão 
escapar. Mas vós, meus irmãos, 
não estais nas trevas, de modo 
que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. Todos vós sois 
filhos da luz e filhos do dia. Não 
somos da noite, nem das trevas. 
Portanto, não durmamos, como 
os outros, mas sejamos vigilan-
tes e sóbrios.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Ficai em mim, e eu em vós hei 

de ficar, diz o Senhor; quem em 
mim permanece, esse dá muito 
fruto. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 25,14-30
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola a seus discípulos: 
“Um homem ia viajar para o 
estrangeiro. Chamou seus em-
pregados e lhes entregou seus 
bens. A um deu cinco talentos, a 

outro deu dois e ao terceiro, um; 
a cada qual de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida viajou. 
O empregado que havia recebi-
do cinco talentos saiu logo, tra-
balhou com eles, e lucrou outros 
cinco. Do mesmo modo, o que 
havia recebido dois lucrou ou-
tros dois. Mas aquele que havia 
recebido um só, saiu, cavou um 
buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. Depois 
de muito tempo, o patrão vol-
tou e foi acertar contas com os 
empregados. O empregado que 
havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizen-
do: ‘Senhor, tu me entregaste 
cinco talentos. Aqui estão mais 
cinco que lucrei’. O patrão lhe 
disse: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel! Como foste fiel na adminis-
tração de tão pouco, eu te con-
fiarei muito mais. Vem partici-
par da minha alegria!’ Chegou 
também o que havia recebido 
dois talentos, e disse: ‘Senhor, 
tu me entregaste dois talentos. 
Aqui estão mais dois que lu-
crei’. O patrão lhe disse: ‘Mui-
to bem, servo bom e fiel! Como 
foste fiel na administração de 
tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha 
alegria!’ Por fim, chegou aquele 
que havia recebido um talento, 
e disse: ‘Senhor, sei que és um 
homem severo, pois colhes onde 
não plantaste e ceifas onde não 
semeaste. Por isso, fiquei com 
medo e escondi o teu talento no 
chão. Aqui tens o que te perten-
ce’. O patrão lhe respondeu: 
‘Servo mau e preguiçoso! Tu 
sabias que eu colho onde não 
plantei e ceifo onde não semeei? 
Então, devias ter depositado 
meu dinheiro no banco, para 
que, ao voltar, eu recebesse com 
juros o que me pertence’. Em se-
guida, o patrão ordenou: ‘Tirai 
dele o talento e dai-o àquele que 
tem dez! Porque a todo aquele 
que tem será dado mais, e terá 
em abundância, mas daquele 

que não tem, até o que tem lhe 
será tirado. Quanto a este servo 
inútil, jogai-o lá fora, na escu-
ridão. Aí haverá choro e ranger 
de dentes!’”

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Apresentemos nossas preces a 

Deus, buscando sua ajuda para 
correspondermos à confiança 
com que nos enriqueceu com 
seus dons. 

A. Ouvi-nos, ó Deus de miseri-
córdia!

L. 1. Para que a Igreja, dando tes-
temunho da Palavra de Deus, aja 
em defesa dos pobres e despos-
suídos da terra, e que cada fiel 
zele pelo bem do irmão necessi-
tado, nós vos pedimos.

2. Para que procuremos vencer o 
pecado social, que torna as es-
truturas humanas propagadoras 
da injustiça, através da conver-
são pessoal e comunitária, nós 
vos pedimos.

3. Para que coloquemos nossos 
talentos a serviço do Reino de 
Deus e, como cristãos, sejamos 
fieis ao Evangelho, nós vos pe-
dimos.

4...

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de. Amém.



P. Ó Pai, que mostrais vossa com-
paixão aos pobres e abandona-
dos, atendei as nossas preces e 
fazei-nos instrumentos do vosso 
amor e da vossa misericórdia. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 
do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós tra-
zemos falam do amor de quem 
constrói a vida. Vem sustentar, 
ó Pai teu Reino: que a tua voz 
no mundo inteiro seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu a 
conviver. São tantos reinos, cada 
qual querendo tudo e as multi-
dões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos: o compromisso que te 
apraz. Que a tua mesa seja anún-
cio do teu Reino, que os povos 
todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor, con-

cedei que a oferenda colocada 
sob vosso divino olhar nos ob-
tenha a graça de vos servir e al-
cançar um dia a eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias IV: 
Jesus passa fazendo o bem

(Missal, p.632)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Pai das misericórdias e 
Deus fiel, pois nos destes vosso 
Filho Jesus Cristo, como Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia para 
com os pequenos e os pobres, os 
doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos os vossos filhos e fi-
lhas. Por isso, com todos os An-
jos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) sem cessar:

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, ho-
sana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípu-
los de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, ele tomou 

o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que  nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito de vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir 
a vossa Igreja à perfeição na fé 
e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa N., e o nosso Bispo 
N., com todos os Bispos, pres-
bíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós.
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A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos pa-
lavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que 
os sirvamos de coração sincero, 
seguindo o exemplo e o manda-
mento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova espe-
rança. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-
ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude 
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 474) 1. Bendigamos ao Se-

nhor, que nos une em caridade, 
que nos nutre em seu amor com 
o pão da unidade.

Ref.: Ó Pai Nosso!

2. Um só corpo em Deus forma-
mos pelo dom da caridade. Um 
só pão nos alimenta, pão real, 
pão da unidade.

3. Conservemos a unidade, o 
mandato do Senhor, Reine a paz 
lá onde há guerra, onde há ódio, 
reine amor.

4. De Jesus o exemplo e ordem 
manda o mal com o bem pagar, 
num perdão sincero, amigo, seu 
amor testemunhar.

5. O que sofre imerso em dor, o 
que vive em solidão, acha alí-
vio, acha consolo num fraterno 
coração.

6. Ó Senhor, uma família somos 
nós na caridade; nos congregue 
teu amor na feliz eternidade.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados, Se-

nhor, com os dons deste sagrado 
mistério, nós vos pedimos hu-
mildemente que nos faça cres-
cer na caridade a Eucaristia que 
vosso Filho nos mandou cele-
brar em sua memória. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, DTC II)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 

o entendimento, guarde vossos 
corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 481) A ti meu Deus elevo 
meu coração, elevo as mi-
nhas mãos meu olhar, minha 
voz. A ti meu Deus eu quero 
oferecer meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu 
sofrer.

Ref.: A tua ternura Senhor 
vem me abraçar e a tua 
bondade infinita me perdo-
ar. Vou ser o teu seguidor 
e te dar o meu coração, eu 
quero sentir o calor de tuas 
mãos. 

A ti meu Deus que és bom e 
que tens amor, ao pobre, ao 
sofredor, vos servir, esperar. 
Em ti Senhor humildes se 
alegrarão, cantando a nossa 
canção de esperança e de paz

(Nº 481) 1. Caminhando vai 
teu povo que procura a salva-
ção; e com fome sai, buscan-
do o alimento do teu pão.

Ref.: Senhor, olha teu povo 
que luta para construir, à 
espera de um mundo novo, 
na fé vamos te seguir.

2. Renovando a fé, queremos 
partilhar do teu amor, co-
mungando o pão, sentimos 
que tu és libertador.

3. Quando a noite vem, sabe-
mos que tu és a nossa luz; e 
na dor também, contigo car-
regamos nossa cruz.

4. Quando nosso irmão sentir 
ameaçado seu viver, deve-
mos lembrar que todos têm 
direito de vencer.

5. Acolhendo em nós teu Cor-
po oferecido no altar, vamos 
entender que a vida nos é 
dada para amar.

6. Sabe ser feliz quem faz fe-
liz o outro seu irmão. nunca 
morrerá quem crê na vida e 
na ressurreição


